
 
  

                      RECIMA21 - REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR 
                     ISSN 2675-6218 

 

RECIMA21 - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 

 

v.4, n.1, 2023 
  

1 

 

OS COMPROMISSOS DA EDUCAÇÃO CATÓLICA 
 

THE COMMITMENTS OF CATHOLIC EDUCATION 
 

LOS COMPROMISOS DE LA EDUCACIÓN CATÓLICA 
 

Adelcio Machado dos Santos1 
e412528 

https://doi.org/10.47820/recima21.v4i1.2528 
PUBLICADO: 01/2023 

RESUMO  
A solução de colossais problemas, representados pela constante marginalização da sociedade civil, 
excluída dos benefícios do crescimento econômico, demanda o contributo de princípios éticos e 
religiosos, visto que a hegemonia científica não logrou equacioná-los. O incremento da concentração 
da riqueza para pequenos grupos, aumentando dessa forma, as desigualdades sociais; a exacerbada 
dependência exógena, expressa pela ampliação dos índices de desnacionalização, de economia e 
pela crescente subordinação tecnológica, exigem a celebração de um novo pacto social, que permita 
às nações oprimidas enfrentar os reptos. A educação deve convergir para um fim bem definido. 
Nesse ínterim a educação religiosa objetiva principalmente preparar o humano para seu encontro 
com a Transcendência, ademais de orientá-lo sobre a existência metafísica. Urge que a Igreja, no que 
se refere à educação, acentue sua presença evangelizadora não apenas por meio do influxo sobre a 
família e sobre as próprias escolas, conscientizando sobre a premência de, a par dos conteúdos 
curriculares, essenciais à Era do Conhecimento, estimule as mais nobres propensões, 
nomeadamente a solidariedade, o espírito fraterno e a libertação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Escola católica. Barca de São Pedro. 
 
ABSTRACT  
The solution of colossal problems, represented by the constant marginalization of civil society, 
excluded from the benefits of economic growth, demands the contribution of ethical and religious 
principles, since scientific hegemony has not been able to equate them. The increase in the 
concentration of wealth for small groups, thus increasing social inequalities; the exacerbated 
exogenous dependence, expressed by the expansion of the denationalization indexes, of economy 
and by the growing technological subordination, demand the celebration of a new social pact, that 
allows the oppressed nations to face the challenges. Education must converge towards a well-defined 
purpose. In the meantime, religious education mainly aims to prepare humans for their encounter with 
Transcendence, in addition to guiding them about metaphysical existence. It is urgent that the Church, 
with regard to education, accentuate its evangelizing presence not only through the influence on the 
family and on the schools themselves, raising awareness about the urgency of, along with the 
curricular contents, essential to the Era of Knowledge, to stimulate noblest propensities, namely 
solidarity, fraternal spirit and liberation. 
 
KEYWORDS: Education. Catholic school. Boat of San Pedro. 
 
RESUMEN  
La solución de problemas colosales, representados por la constante marginación de la sociedad civil, 
excluida de los beneficios del crecimiento económico, exige la contribución de principios éticos y 
religiosos, ya que la hegemonía científica no ha logrado equipararlos. El aumento de la concentración 
de la riqueza para pequeños grupos, aumentando así las desigualdades sociales; La exacerbada 
dependencia exógena, expresada por la expansión de la desnacionalización, la subordinación 
económica y la creciente subordinación tecnológica, requiere la conclusión de un nuevo pacto social, 
que permita a las naciones oprimidas enfrentar desafíos. La educación debe converger hacia un fin 
bien definido. Mientras tanto, la educación religiosa tiene como objetivo principal preparar al ser 
humano para su encuentro con la Trascendencia, además de guiarlo en la existencia metafísica. Es
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urgente que la Iglesia, en materia educativa, aliente su presencia evangelizadora no sólo a través de 
la afluencia de la familia y de las mismas escuelas, sensibilizando sobre la urgencia de, junto con los 
contenidos curriculares, esenciales para la Era del Conocimiento, alentar las propensiones más 
nobles, a saber, la solidaridad, el espíritu fraterno y la liberación. 
 
PALABRAS CLAVE: Educación. Escuela católica. Barcaza de San Pedro. 
 

1 - INTRODUÇÃO  
 

Os católicos constituem a maioria da Nação Brasileira, mas é difícil conceituar o que seja 

católico, porquanto a existência da maioria batizada convive o percentual elevado de católicos não-

militantes. Certamente, há um grande senso de religiosidade no povo em geral, embora não raro 

unido à ignorância religiosa. Além disso, a Igreja representa uma das maiores, senão a maior 

presença social capaz de aglutinar grande parte da sociedade civil. 

Os grandes problemas nacionais, representados pela constante marginalização da grande 

maioria da nação, excluída dos benefícios do crescimento econômico, que tem somente 

incrementado a concentração da riqueza, aumentando, em consequência, as desigualdades sociais; 

a exacerbada dependência do Brasil diante dos países centrais, expressa pela ampliação dos índices 

de desnacionalização, de economia e pela crescente subordinação tecnológica, exigem a celebração 

de um novo pacto social que permita ao país enfrentar, com êxito, os novos desafios que lhe estão 

sendo lançados. Com isto, para o crescimento integral do ser humano, especialmente no processo do 

desenvolvimento da inteligência da criança, não basta apenas dar a ela tecnologias, máquinas, 

computadores, pois todas estas coisas são apenas instrumentos que servem para as pessoas 

aprimorarem o conhecimento. 

Segundo Comin (2001), a educação adestrou a sociedade através de um ensino forte e 

severo, em que aprendizagem não combinava com diversão. A aprendizagem também requer 

descanso, prazer, diversão e infelizmente algumas pessoas ainda não compreenderam que tudo isso 

combina. As pessoas estudam horas seguidas, algumas chegam ao esgotamento total e ao estresse, 

não se dando conta do grande estrago que fazem a si mesmas. 

Diante do exposto a pergunta do problema de estudo foi: Quais os compromissos da 

educação católica? 

A educação objetivada por uma escola é o fruto da atividade integrada de todos os elementos 

da mesma escola, que devem convergir para um fim bem definido. O ensino religioso constitui um 

desses elementos, e seu efeito poderia ser muito obstaculizado se os outros elementos não 

convergissem para uma visão de vida compatível com ele. 

O objetivo do estudo foi de identificar os compromissos da educação católica. 

 
2 - EDUCAÇÃO RELIGIOSA 
 

Para Lubienska (apud AVELAR 1978) o objetivo da educação é preparar o homem para seu 

encontro com Deus, isso porque sua visão antropológica define o homem como abertura para o 

infinito e a realização pessoal enquanto ser só é possível nessa relação.  Assim, o objetivo da 
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educação é favorecer o desenvolvimento da personalidade, impulsionando o esforço. A pedagogia de 

Lubienska implica uma metafísica e seus processos buscam conduzir o educando ao 

desenvolvimento harmonioso da personalidade, estabelecimento da supremacia do espírito. 

De acordo com Avelar (1978, p. 35) “uma personalidade bem desenvolvida significa uma 

consciência liberta. Portanto, o objetivo da educação diz respeito à livre conscientização do aluno”. 

A consciência estará bem desenvolvida quando o educando se tornar responsável. Nesse 

caso, é preciso chegar-se à consciência moral. Contudo, para que o bem e o mal possam ser 

conhecidos e o hábito da escolha do bem seja formado, um longo caminho deve ser percorrido – é o 

caminho da educação. 

A educação bíblico-litúrgica é dada através dos salmos que os pequeninos decoram com o 

auxílio dos gestos, do Evangelho e da liturgia celebrada para as crianças e com as crianças. A 

educação religiosa deve ser dada somente quando a criança tiver uma orientação básica da vontade 

para que o espírito infantil seja favorável ao ensino da doutrina. Lubienska em todas as suas obras dá 

primazia à educação religiosa por estar mais diretamente relacionada à finalidade última da 

educação. É dessa perspectiva que ela vê todo o trabalho dos educadores. Estabelecer na vida o 

primado do espírito, espírito como realidade metafísica, transcendente é para ela a principal função 

da educação. 

Seu ponto de partida, pois, é a educação religiosa. Explicita toda a sua pedagogia a partir 

dela com um método próprio, o da liturgia com seus processos pedagógicos específicos; com um 

ambiente preparado e como o orientador, chave do sistema educacional. Sua atividade educativa 

mostra-se eficaz por atingir o homem todo: corpo-alma-espírito. Maria Montessori não iniciou o seu 

trabalho a partir da educação religiosa. Interessava-lhe uma experiência científica. Ela própria diz que 

só mais tarde foram lançadas as bases da educação religiosa (AVELAR, 1978). 

Ora, enquanto Montessori coloca a educação religiosa ao lado da educação que prepara o 

homem face à realidade do mundo, Lubienska observa em todos os seus escritos a unidade entre os 

diversos aspectos da educação: todos devem partir da realidade espiritual e para ela convergir para 

que toda atividade física e psíquica lhe seja subordinada. Contudo, convém ressaltar que a abertura 

dos princípios educacionais de Montessori propiciou a evolução e concretização do pensamento 

educacional religioso em sua obra, e o que faz exatamente Lubienska é explicitar e fundamentar essa 

teoria implícita e difusa. 

Lubienska explicitou a teoria cristã contida no Método Montessori e o divulgou. O fato de 

Montessori defender o princípio vitalista do desenvolvimento não significa que tenha colocado a 

educação num plano meramente natural, como dizem alguns ao criticar o seu método de ensino. 

Montessori dedicou algumas de suas obras à educação religiosa. 

A preparação da criança para a prática da religião é algo infinitamente mais vasto do que a 

memorização de certas verdades intelectuais. É uma vida em si mesma. A pedagogia bíblica deriva 

de uma filosofia subjacente em toda a Bíblia e inteiramente diversa na filosofia grega. Esta opõe 

matéria e espírito, despreza a matéria, considerando-a como má, como a prisão do espírito. A Bíblia 
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ignora a matéria, só conhece o corpo, esse corpo que no homem está associado à alma e ao espírito 

para cumprir juntos a vontade de Deus. 

O corpo que numa visão de unidade do homem é inseparável da consciência torna-se 

instrumento de sua educação. Nesse particular, recebe a influência do pensamento oriental que 

pretende levar o homem através do seu corpo à posse absoluta do seu espírito, ao domínio total do 

ser do homem. 

Para Avelar (1978) a finalidade do ato educativo é conseguir a contemplação que permite ao 

homem defrontar-se intuitivamente com a única realidade. Uma das grandes discussões que hoje se 

travam em educação é acerca da verdade, ou do ensino da verdade na educação. Afirma-se, que a 

verdade não pode ser ensinada, nem transmitida, mas apenas descoberta pelas próprias pessoas. 

Outros ainda asseveram que não existe verdade objetiva, mas que toda verdade é subjetiva, criada 

pelo sujeito. 

Faz parte da verdadeira educação atender a todas as dimensões da pessoa. E o aspecto 

religioso, ou de piedade, é parte integrante da pessoa, sem a qual ela fica mutilada e incompleta. E, 

para que a educação de fato alcance os seus objetivos de formar homens completos, física, psíquica, 

intelectual, moral e espiritualmente bem equilibrados, é necessário respeitar a autonomia e liberdade 

do homem, embora esta não seja absoluta (SCHMITZ, 1994). 

Somente uma educação genuinamente cristã consegue realizar uma educação moral e 

mesmo intelectual plena, pois, por boas que sejam outras iniciativas, sempre faltará a dimensão 

transcendental que todo homem tem, mesmo que não a realize plenamente. A competência do 

professor era e é, ainda, uma das condições para a boa formação do caráter dos alunos. Entretanto, 

por outro lado, é necessário que a educação não dependa exclusivamente do professor. O aluno não 

deve depender somente do professor, embora seja ele quem o põe em prática e o dinamiza. Porém, 

entre os diversos professores, atividades, matérias e métodos, deve haver uma continuidade, para 

garantir a integração e complementação das aprendizagens. 

A educação que se realiza hoje envolve desafios diferentes dos que tinham os educadores de 

algumas décadas atrás. Paradigmas que entusiasmavam os homens de outras épocas começam a 

ser questionados (ASSOCIAÇÃO DOS COLÉGIOS JESUÍTAS, 1998). Destarte, a educação é 

considerada um processo permanente em que o aluno, guiado por seus pais e acompanhado por 

seus professores, aprende a crescer humanamente mediante sua interação com Deus, com a 

natureza, com as demais pessoas e com o saber acumulado pela humanidade. O processo da 

educação consiste no desenvolvimento da consciência face à única realidade que é o espírito. Não 

basta, porém, contemplar essa verdade. O homem educado deve ser ativo, isto é, deve estar atento à 

sua única possibilidade de realização em sua relação de dependência ao infinito e por isso importa 

que em todos os seus atos escolha o bem em face dessa relação. Daí a importância relevante do 

desenvolvimento da consciência moral. 
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3 - EDUCAÇÃO CATÓLICA NO BRASIL 
 

Quanto ao futuro da atuação da Igreja no Brasil no campo da educação, é interessante abrir 

um espaço para que nele se pudesse concentrar sinteticamente o modo de ver de católicos 

dedicados à causa da educação. No limiar do terceiro milênio a educação e a escola católica 

encontram-se perante novos desafios criados pelos contextos sociopolítico e cultural. Trata-se, 

especialmente da crise de valores que, sobretudo nas sociedades ricas e desenvolvidas, assume 

muitas vezes as formas de subjetivismo difuso, de relativismo moral e de niilismo, exaltados pelos 

meios de comunicação social. O profundo pluralismo, que invade a consciência social, dá origem a 

comportamentos diferentes, às vezes de tal maneira antitéticos que acabam por destruir qualquer 

identidade comunitária (MOURA, 2000). 

As rápidas mudanças estruturais, as profundas inovações técnicas e a globalização da 

economia incidem cada vez mais sobre a vida do homem em todas as partes do mundo. 

Contrariamente à perspectiva de um desenvolvimento para todos, assiste-se ao crescimento 

acentuado da diferença entre os povos ricos e os povos pobres e as enormes ondas migratórias dos 

países subdesenvolvidos para os desenvolvidos. 

O fenômeno de uma sociedade multicultural que se torna cada vez mais multirracional, 

multiétnica e multirreligiosa, traz consigo não só enriquecimento, mas também novos problemas. A 

isto, se junta, nos países de antiga evangelização, uma marginalização crescente da fé cristã como 

ponto de referência e luz na interpretação efetiva e convicta da existência. 

Atualmente, é consideravelmente maior o número de alunos das escolas públicas em 

comparação com os das escolas particulares, em cujo setor o número de alunos de escolas católicas 

vai diminuindo progressivamente. 

Com isto, a Igreja tem o dever de, em sua ação pastoral, empenhar-se para que a formação 

que recebem seja constantemente aperfeiçoada. Nesse sentido, ganha corpo a exigência de uma 

pastoral da educação nas dioceses e paróquias, que se empenhe na melhora das leis e posturas 

vigentes e de um trabalho com os professores católicos, sobretudo no que concerne ao ensino 

religioso. Cabe à Igreja, numa ação conjunta tanto de elementos da Pastoral da educação como da 

Pastoral dos meios de comunicação, não só atuar para que haja uma legislação que coíba abusos e 

estimule as iniciativas construtivas, como também formar equipes integradas de educadores e 

formadores, capacitar agentes, dar apoio aos comunicadores que tentam colocar a comunicação a 

serviço da educação, formar grupos de jovens ou adultos para discussão dos programas de televisão 

em paróquias, grupos e escolas. 

Todos partem do princípio de que a Igreja propugna pela educação integral do ser humano, 

não se limitando à formação intelectual. Educação que contemple as dimensões biológica, 

psicológica, social e transcendental do ser humano, uma educação que leve a pessoa a assumir 

valores em sua conduta (MOURA, 2000). 
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O aspecto da formação para a cidadania foi abordado em várias manifestações recebidas. É 

algo que cumpre ser feito na educação escolar, mas também é uma atividade que pode e deve ser 

exercida em benefício daqueles que não frequentam uma escola. 

A complexidade do mundo contemporâneo convence o ser humano de quanto seja 

necessário voltar a dar importância à consciência da identidade eclesial, da escola católica. Da 

identidade católica emergem, com efeito, as características da originalidade da escola que se 

estrutura como uma realidade eclesial lugar de autêntica e específica ação pastoral. Ela partilha a 

missão evangelizadora da Igreja e é o lugar privilegiado no qual se realiza a educação cristã. 

 
4 - OS JESUÍTAS E A EDUCAÇÃO 
 

Não foi por acaso que os jesuítas assumiram o encargo e o apostolado da educação. Como 

se haviam colocado inteiramente a serviço da Igreja, compreenderam facilmente que seria através da 

educação, especialmente de lideranças, que poderiam ajudar a Igreja a reconquistar gradualmente 

grande parte dos países e nações que haviam aderido ou estavam aderindo às novas doutrinas. 

Segundo Schmitz (1994) na época ainda não existiam muitas escolas católicas organizadas, com 

exceção de algumas iniciativas mais ou menos isoladas, mas que pouco representavam no conjunto 

da educação da época. Assumindo um sistema de ensino e educação sistemática, os jesuítas 

poderiam organizar-se melhor e atingir mais profunda e mais facilmente os diversos países e nações. 

Realmente, os jesuítas supriram uma falta na Igreja, que era de educação católica, pois as 

novas doutrinas se infiltravam facilmente, devido em parte à inexistência de um sistema escolar 

católico. Organizando uma influência católica sistemática, não impediam totalmente a divulgação das 

novas doutrinas, mas ao menos esclareciam os cristãos e ofereciam uma doutrina mais segura e 

mais aprofundada. 

O método nas escolas jesuítas é, pois, um método de procura incessante da verdade, de 

muitas maneiras, e não apenas de um modo. Acrescenta-se a isso ainda o estudo particular, as 

revisões e a elaboração de trabalhos sobre o estudado e aprendido, que eram continuamente 

exigidos. Para a Associação dos Colégios Jesuítas (1998) um colégio de jesuítas estabelece 

programas de estudos de recuperação, paralelos ao período letivo, para os alunos com dificuldades 

de aprendizagem, de modo a evitar, quanto possível, sua reprovação, pois seria uma incoerência com 

a atenção pessoal e a educação personalizada. 

Entregar toda a decisão sobre a forma de realizar os estudos e os métodos a serem 

seguidos, aos estudantes certamente não levará muito longe em termos de aprendizagem séria e 

profunda, pois eles escolherão, com facilidade, aqueles que lhes causarem menores dificuldades e 

forem mais fáceis, mas que talvez não sejam os mais adequados para as aprendizagens pretendidas. 

É preciso que haja ao menos alguma proposta de método, deixando a realização da 

aprendizagem por conta do aluno, mas dando-lhe aconselhamento e acompanhamento contínuos e 

próximos. Do contrário não se poderá contar com grande aprendizagem. O individualismo absoluto, 

isto é, a decisão exclusiva por aquele que aprende, não poderá dar bons resultados de 

aprendizagem, e muito menos o preparará para viver socialmente. Daí, a importância de se estudar 
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mais a fundo o método jesuíta que era, no fundo, um método socializado, mas com determinadas 

regras, e não anárquico. 

Sem dúvida, nos dias de hoje não se poderá mais proceder como se fazia há quatrocentos 

anos. Mas, é preciso adaptar-se aos tempos atuais sem, contudo, perder o essencial, o espírito que 

inspirava a educação jesuíta naqueles tempos, mas que ainda hoje é importante e deve guiar a 

atuação dos jesuítas de hoje. Talvez a maior mudança esteja precisamente na alteração e mesmo 

abandono de certos valores, considerados perenes e indispensáveis, e que precisam ser resgatados. 

Não se pode dizer que, para os alunos, houvesse muito tempo de sobra, após todos os 

trabalhos e estudos que tinham de realizar. Na realidade, eles estavam sempre bem ocupados, não 

tendo tempo para divagações, ou ociosidade. A escola era um lugar aonde iam para estudar e 

aprender, e não para passar o tempo. É necessário que o educador esteja atento para estes 

fenômenos sociais, para que possa apresentar uma educação de acordo com as necessidades e 

aspirações das pessoas de seu tempo. 

De acordo com as afirmações de Schmitz (1994), a aprendizagem realiza-se de muitas 

maneiras e através de variadas atividades, tanto escolares, como extraescolares. Não se pode 

reduzir apenas ao que se realiza na sala de aula, pois isto seria muito pouco. Aliás, na educação 

jesuíta, grande parte das atividades de aprendizagem eram realizadas fora da sala de aula, de 

variadas maneiras. 

Não há dúvida de que, se o jesuíta seguir rigorosamente o caminho traçado para a sua 

formação, com muito bom senso e a devida adaptação aos tempos, lugares e pessoas, ele poderá 

tornar-se um excelente elemento para a sociedade, tanto no campo da pesquisa, da educação, como 

também em outras atividades que assumir. Sem este intensivo treinamento, em nenhum campo de 

atividade se pode ser competente. Isso vale dos alunos dos jesuítas, se levarem a sério a formação 

oferecida. A improvisação, em lugar nenhum e em circunstância alguma, é boa política. Somente o 

estudo, o esforço, a concentração e a aplicação das melhores e mais apropriadas técnicas habilitam 

alguém a ter influência positiva na sociedade. 

Quem trabalha com educação, sabe que não basta colocar objetivos muito gerais, tais como 

os objetivos da vida. É preciso pô-los em prática, e coisas gerais não se tornam operacionais e, 

portanto, não podem ser executadas com facilidade. A criatividade e a autoexpressão apenas se 

manifestam a realidade do trabalho das pessoas, em que se empenham de todo jeito, de corpo e 

alma, para criar algo próprio, mesmo que seja a partir de algo já existente, ou comunicado. Não se 

pode imaginar criatividade apenas como expressão de algo espontâneo, sem trabalho e sem esforço. 

O que aparentemente flui da pessoa, é, em verdade, produto de grande esforço mental ou mesmo 

físico. E, com isso, exige a prática de grande disciplina mental e corporal. Desenvolver esta 

criatividade, em todos os domínios humanos, ajudará no desenvolvimento de uma personalidade bem 

formada. 

Como bom diretor de aprendizagem, o mestre precisa possuir grande penetração psicológica, 

para tratar os alunos de maneira adequada à sua psicologia e às suas características próprias. O que 

deveria distinguir o professor jesuíta era o amor aos alunos. O professor jesuíta, além de profissional, 
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deve ser um homem com um ideal de perfeição e santidade, que o levará a empregar todos os meios 

para ele mesmo se santificar e contribuir para a santificação dos seus alunos. Vê-se, pois, que não é 

qualquer pessoa que pode ser professor jesuíta, mas apenas pessoas com grande espírito de 

generosidade e dedicação ao ideal da perfeição humana e divina. Por isto, o professor é preparado 

por longos estudos e exercícios diversificados que lhe abrem caminho para a sua vocação de 

educador. 

A profissão e vocação do professor não é nada brilhante externamente, exigindo mesmo 

sacrifícios e renúncia a toda hora. Mas o principal atributo do professor é o amor, identificando-se 

com seus alunos. Quanto à situação do estudante na escola jesuíta, há opiniões divergentes e 

contraditórias. Uns afirmam que ele é o centro da experiência educacional, ao passo que outros 

asseveram ser ele objeto de governo e de dominação. Tudo depende do enfoque que se dê à 

educação e da compreensão que se tenha da época e dos objetivos pretendidos com a educação. 

 
5 - A IGREJA 
 

Para Keller (2002) o conhecimento da história da Igreja é fundamental para a construção de 

uma compreensão atualizada da missão cristã no mundo atual. A doutrina social da Igreja discorre a 

partir da razão e do direito natural, isto é, a partir daquilo que é conforme a natureza de todo o ser 

humano. E sabe que não é tarefa da Igreja fazê-la própria valer politicamente essa doutrina: quer 

servir à formação da consciência na política e ajudar a crescer a percepção das verdadeiras 

exigências da justiça e, simultaneamente, a disponibilidade para agir com base nelas, ainda que tal 

colidisse com situações de interesse pessoal. Destarte, a Igreja não pode nem deve tomar nas suas 

próprias mãos a batalha política para realizar a sociedade mais justa possível. Não pode nem deve 

pôr-se no lugar do Estado. Mas também não pode nem deve ficar à margem na luta pela justiça. Deve 

inserir-se nela pela via de argumentação racional e deve despertar as forças espirituais, sem as quais 

a justiça, que sempre requer renúncias também, não poderá afirmar-se nem prosperar. 

A sociedade justa não pode ser obra da Igreja; deve ser realizada pela política. Mas toca à 

Igreja, e profundamente, o empenhar-se pela justiça trabalhando para a abertura da inteligência e da 

vontade às exigências do bem. 

Entretanto, o dever imediato de trabalhar por uma ordem justa na sociedade é próprio dos 

fiéis leigos. Estes, como cidadãos do Estado, são chamados a participar pessoalmente na vida 

pública. Não podem, pois, abdicar da múltipla e variada ação econômica, social, legislativa, 

administrativa e cultural, destinada a promover orgânica e institucionalmente o bem comum. Por 

conseguinte, é missão dos fiéis leigos configurar corretamente a vida social, respeitando a sua 

legítima autonomia e cooperando, segundo a respectiva competência e sob própria responsabilidade, 

com os outros cidadãos. A Igreja é uma realidade social visível. Possui um aspecto institucional que a 

compõe. Desde os primeiros anos de sua história, a cristandade sempre teve uma estrutura visível: 

nomeou chefes, prescreveu formas de culto e aprovou fórmulas de fé. Vista a partir desses 

elementos, a Igreja Católica é uma sociedade visível. Mas, porque é também um mistério, a Igreja é 

diferente de qualquer outro grupo organizado. 
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A Igreja nunca poderá ser dispensada da prática da caridade como atividade organizada dos 

crentes, como, aliás, nunca haverá uma situação em que não seja precisa a caridade de cada um dos 

indivíduos cristãos, porque o homem, além da justiça, tem e terá sempre necessidade do amor. 

 
6 - ESCOLA CRISTÃ 

 
Com a criação de uma série de colégios, desde cedo, viu-se a necessidade de dar-lhes 

algumas normas que servissem mais ou menos para todos eles, para orientá-los nas suas atividades. 

Estas normas, porém, eram feitas para colégios particulares, embora pudessem ser aplicadas 

também a outros que assim o quisessem. As normas espirituais são perfeitamente adaptadas à 

época, em que a comunhão frequente não era costume, nem era permitida. Por outro lado, insiste-se 

muito numa vida espiritual intensa, com diferentes práticas religiosas (SCHMITZ, 1994). 

Ademais das diretrizes para a vida espiritual, também se oferecem algumas normas claras 

para a vida comum: os alunos devem dormir sozinhos, em quartos separados, não entrar nos quartos 

de outros, sem licença, não andar sozinhos pela rua, ter roupas próprias exclusivas. Na doença, 

devem seguir o conselho dos médicos, ter hora certa para deitar e levantar, não receber visitas em 

casa, a não ser de gente da Companhia, ou pessoas ligadas intimamente. Quanto ao resto, cabe ao 

superior, tirar e pôr o que julgar necessário. 

São explicitadas algumas atividades mais importantes e de maior projeção, exercidas pelos 

jesuítas. E, significativamente, são colocadas em primeiro lugar as atividades do ensino, seja no nível 

de formação do clero, como a filosofia e a teologia, seja nas outras escolas, que também são 

consideradas importantes. Mesmo nestas escolas se exige alto nível de conhecimento e 

desempenho. Não se aceita qualquer professor, mas que seja competente e bem formado, para 

exercer influência significativa. Também se espera que exerçam um apostolado de cultura de alto 

nível, para poder competir com os ateus e outros que atacam a Igreja. 

É julgado importante que os estudantes sejam acompanhados por algum entendido e, 

especialmente, que tenham assistência, tanto espiritual como educacional. Não é conveniente que os 

estudantes sejam abandonados a si mesmos, pois são religiosos e, no perder o rumo, desviando-se 

da finalidade para a qual a Companhia os destinou. São, antes de qualquer coisa, religiosos, embora 

se dediquem a uma ciência profana. 

O cargo de ensinar nas escolas médias não está ligado a certas pessoas, mas todos 

deveriam estar dispostos a ensinar nelas. Esta prescrição hoje já não é exequível, pois, para se 

lecionar, exigem-se títulos e formação específica, e nem todos têm esta formação. O ensino tornou-se 

uma especialidade e bom fruto. Os professores têm de ser profissionais vocacionados, para 

exercerem a sua função com competência e bons resultados. 

Ao se tratar de educação, não se podem separar as diversas virtudes, mas é preciso integrá-

las apoiar-se mutuamente. E, tratando-se de educação formal, é também necessário que ela seja 

muito bem planejada, para não se dispensar e assim perder de sua eficiência e eficácia. Para isso, 

nada melhor do que uma adaptação perfeita a todas as circunstâncias que a envolvem. 
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À luz do magistério de Moura (2000), no que se refere à educação, a Igreja empenhou-se por 

desenvolver a rede católica de ensino, convicta de que a dimensão transcendental da vida é algo que 

não pode estar ausente na educação do ser hum no e de que a escola é um dos agentes principais 

da educação integral. 

A Igreja sempre lutou contra a posição assumida na Constituição, que estabeleceu a laicidade 

do ensino nas escolas públicas. Uma das razões pelas quais assim procedia era a da proibição do 

ensino religioso nas escolas públicas, nas quais estava um percentual muito elevado de alunos do 

curso primário, não tendo a Igreja condições de criar uma rede de escolas primárias gratuitas, já que 

lhe eram vedadas quaisquer subvenções por parte do Estado. 

A escola cristã deve ser o lugar de construção do conhecimento, através da interação entre 

os educadores e os educandos, na simbiose entre o velho e o novo, que não nega a importância da 

tecnologia, mas dela se utiliza no processo de permanente transformação. 

Além disso, o ensino religioso deveria ser mais bem avaliado no modo de ser transmitido e no 

conteúdo dos cursos, evitando-se a diluição ou mesmo o esvaziamento de sua função catequética. 

(VAZ, 1983). 

Assim, a área de formação cristã requer uma estrutura adequada: o colégio assegura às 

pessoas carga horária específica destinada a planejar, realizar e avaliar as atividades; funcional: 

estabelece uma divisão do trabalho considerando as necessidades de tempo e espaço dos 

profissionais para a realização dos distintos planos; especializada: o colégio possui pessoas com 

formação específica na área teológica e pastoral; coordenada: as atividades específicas da área de 

formação cristã devem coordenar-se entre si e com as atividades desenvolvidas por outras áreas da 

escola. 

O processo de ensino e aprendizagem está embasado nos princípios de respeito à 

singularidade e aos ritmos de cada pessoa, de liberdade e responsabilidade, atividade e criatividade, 

socialização e solidariedade. 

 
7 - CONSIDERAÇÕES  
 

Com suas notáveis conquistas científicas e tecnológicas, com a rápida divulgação das 

notícias as mais variadas, com o fracasso quase generalizado das escolas em formar cidadãos aptos 

a participar responsavelmente deste mundo conturbado, com o retraimento das religiões históricas 

em afirmar com maior nitidez e vigor as suas certezas, os cidadãos dos diversos países sentem-se 

como que desamparados, desnorteados, nos seus momentos de dúvidas ou de opção. É importante 

considerar como necessidade primordial à educação o desenvolvimento natural, segundo o impulso 

vital do educando num clima de inteira liberdade dentro de um ambiente apropriado onde é atendido 

conforme suas tendências individuais. 

Como fenômeno psicológico de integração da personalidade, a normalização decorre da 

concentração sobre uma atividade, pelo esforço pessoal, num processo de desenvolvimento. Por 

isso, nunca poderia ser imposta, nem mesmo ensinada, pois é impossível ensinar-se se desenvolver, 

antes, o educando mesmo deverá fazê-lo por decisão pessoal, tendo o educador como guia seguro. 
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Destarte, a influência de Lubienska na educação brasileira deve ser avaliada tendo como ponto de 

referência os demais métodos experimentais empregados no Brasil e não, propriamente, em relação 

à rede de ensino regular. Esta, via de regra, tem sido impermeável aos ensaios de renovação 

efetuados no seio das escolas experimentais. O método educacional de Lubienska é bastante 

significativo no Brasil, seja pelo número de escolas, alunos, professores especializados, seja pelos 

resultados obtidos e continuidade da experiência. 

Resta esclarecer que o pensamento educacional de Lubienska e sua metodologia 

enquadram-se na situação comum a todas as escolas experimentais que surgiram no Brasil. Estas 

não partiram do problema real da educação brasileira. Em consequência, reveste-se de um caráter 

postiço, impondo-se de fora para dentro, sem conseguir atingir a problemática da educação no Brasil. 

Este é, sem dúvida, um dentre os vários fatores que explicam a referida impermeabilidade da rede de 

ensino regular às tentativas de renovação pedagógicas, levadas a efeito pelas escolas experimentais. 

Deste modo, pode-se dizer que é no meio ambiente cultural, que condiciona a vida das 

escolas e Universidades, que a Igreja tem que atuar. Não há como fugir da realidade que os cerca, 

tentando criar modelos irrealistas de comportamentos e expectativas. Para tanto, seus membros, 

religiosos e leigos, precisam ter coragem e condições intelectuais adequadas para o enfrentamento 

não só das indagações contundentes do dia a dia, como também oferecer, ao mesmo tempo, 

formação de excelente nível científico e humanístico, para todos os seus alunos. A situação do Brasil, 

com seu crescimento demográfico e econômico e seus graves problemas político-sociais mostra a 

importância do problema educacional como uma urgência de primeira ordem, quer em termos da 

educação formal escolar, quer da educação do povo em processos não-formais. 

É importante que a Igreja no Brasil, no campo da educação, procure acentuar sua presença 

evangelizadora não só por meio do influxo sobre a família e sobre as próprias escolas e instituições 

de caráter educacional, mas também por meio do exercício do seu direito e dever de contribuir para a 

solução dos problemas, bem como para a promoção e melhoria da escola pública. 

O papel da Igreja na educação foi historicamente importante e ainda encontra receptividade e 

prestígio apesar da pouca ênfase que lhe tem sido dada nos últimos anos. As maneiras como o 

homem interpreta as pessoas e objetos, forças físicas e abstratas, dependem da sociedade e da 

cultura na qual está envolvido. Essa imersão total na cultura constitui um aspecto decisivo na vida de 

cada ser humano, definindo o campo no qual suas habilidades e diversas inteligências serão 

desenvolvidas em sincronismo e interação. 

Por conseguinte, nenhuma pessoa pode ser abandonada a si mesma, nem mesmo os leigos, 

e muito menos os religiosos. É necessário que tenham o apoio da sua família e, como a família do 

religioso é a Ordem, é evidente que ela deve manter que se dedicam aos estudos. Facilmente se 

esquece que qualquer pessoa necessita de sua família, para viver uma vida mais tranquila e segura. 

O religioso não é nenhuma exceção neste sentido. Daí a necessidade de um acompanhamento de 

perto, por algum membro prudente e espiritual, da comunidade religiosa. 
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É necessário que as escolas sejam realmente sérias, oferecendo tanto disciplinas 

significativas, como métodos convenientes. Naturalmente, é necessário fazer as devidas adaptações, 

tanto em relação às disciplinas, quanto aos métodos. 

Realmente, sem educação moral, a própria educação intelectual perde muito de seu sentido, 

e até pode tornar-se perigosa, pois oferece ao homem poderosos instrumentos de ação. Se esta ação 

não tiver princípios e critérios morais a inspirá-la, não apenas no sentido estrito do bem e do mal, mas 

no sentido da responsabilidade pessoal e social e do uso adequado da liberdade, ela pode tornar-se 

perigosa, fornecendo poderosos instrumentos de destruição a pessoas irresponsáveis. 

O homem não é um ser simples, mas bastante complexo, com múltiplos aspectos que 

precisam ser considerados quando se trata de fazê-lo agir em qualquer coisa. Os seus diversos 

aspectos são interdependentes e como tais são envolvidos em qualquer ação. Posto que quando ele 

estiver realizando uma atividade intelectual, também os aspectos afetivos e psicomotores, bem como 

outros, são envolvidos. 

A pedagogia é o caminho pelo qual os professores acompanham o crescimento e 

desenvolvimento dos seus alunos. A pedagogia, arte e ciência de ensinar, não pode ser reduzida à 

mera metodologia. Deve incluir uma perspectiva do mundo e uma visão da pessoa humana ideal que 

se pretende formar. 

Os jovens devem sentir-se livres para seguir o caminho que lhes permita crescer e 

desenvolverem-se como seres humanos. Não obstante, o mundo tende a considerar o objetivo da 

educação em termos excessivamente utilitários. A educação na fé e pela justiça começa pelo respeito 

à liberdade, ao direito e à capacidade dos indivíduos e grupos humanos de criarem para si mesmos 

uma vida diferente. 
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